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CHRONICA OCCIDENTAL 
Can NOR UA EPE REL L NS ne logia ari, à Hours da brio dna netiz, mito queda é muto conhecida em Foriugalvé AR Apatas de do sê por cena pesto Ab, como actte portupueza estava fazendo asia creia, heard Per Lisbon, quando ae parent dias iasoni duma herança” pioblematiar eta. a fara Bra procoea de Poema e na O Comre da. morte =" pobre Floeniaa Rodet quis À Florentina Rodrigues ra hespanhola e pod CopannoReitero dio Lago alado art  EaEs do, ma bonita, inciosas dba de vocação era emjddo Cah Togo ga din as bi qse as do público — excelente rapariga, muito deli êâda, muito madeata e Horada do ftp De dura éter é uma grande bondade, conquistas logo é avmpanbias eia estima das sus colidos pariém do pano efa mota da asa torto produ profunda dengação e enorme pesar em Lisos tt Doido GDS como re cart lorena era muito nova ainda. oia Bo tha! “ço dê vida e nova oa vida do, thentro e porco a da biographia fz se rapidhenne, eh eia de de linha apenas. Nitcide-em Cartagena, em 45 de julho de 1867. aos 20 anos estreiou e Como cantar de geruel da no theatro principal da gua té o dgridoa Jogo muito, porgue sra gentil, porque Hb geito para O lheatro e sobretudo, alega, joialidae, do eenção É ApradoR e segui aurêir, putinda Jogo depot com à companhia do maestro Gereceda! Em tbdes ade artica por Barcelona, Valencias Arcano; Murcia é Naga Foi mesa found que Elorenvina veia Lisboa e que Cáico imiestroCertceda tendo sé dado bem cóm à sua ermprera ambnlanie, depois de te fito a mavera dê 88 em ad com a ua companhia, feio nos ponei do (er -em juha e dr ma seio de espectaculos Lisboa, no Golgasu a us Nota aa Paim + À Companhia agradou em Lisboa, O seu grão- de aécenio, porét, fr a Cadis e 0 succerso da Cidis oi d Negra, que depois de agradar mto A dt com é pr. aba tm Gi colossal das as notes nã Famosa ota com que fel siri fugi ssã acre que faria papél de nega, é quê depois no fim cantava à oba ra Fiorentina Ho: drgaes, 6 múnca essa Joá ia sido cantada nem torna à câmari cbr Lists, com quo brio, aquele enirai € aque sucesso! À companhia de Cereced era boa, masa actriz da companhia qué mas se desing que deu nas iss, à estrela tronpo, fi à ovenvina Teiminudo o seu! contato Cont leal Coly- seio maestro Cerecoda par com & sus compro aba ara Hepanha, mas Fiorentina ficou! ci EE O seu oração Tala pela prineis é Blanão Soube nem qui fechar os Buvidos a css 

"ico, nã edu, não para vivêr vida opúienta é ralada, porque & ambição es questo o fator esa iam entrado para. nada nos cus negocio do oração ficou, Porque amou, & “mon porque amo, sem querer salter de mai nada, mol elos a Fomanticamente desinteressada memo “sem e importar coisa algima em Se asa ve eis cada vez mais rareda e desertas do ricu amor é 
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tas pára explorar 0 teatro da Avenida sob a di- recção de Clriaco Cardoso. 
Florentino Rodriguez faia pare da compbia é logo na peça da abertura O Direito Feudal al: Gançou “um grande e leguimo, successo, ao lado de Cinira Polomo é de Lucinda do Carmo. A seguir, no Alia Agul, na Gram Duguera, Flo- rentina Bgradou muto, mas O seu prande successo a sua brilhante crenção foi a de Alfonsa no liwro do senhor. Aleaide que ella cantou € representou excelienremerie Com grande alega é encamtadora géniileza, que fhe valeram muitos aplausos do Publico é ita gratidão nossn Comecono inverno de tor Plortna Rodruve são gui Estripivra na Avenida porque sinha que Tea rata do Babo e sgdo se ditos 

Brazil. A a Partiu para Hespanha é d'abi seguiu para 0 Rio de Janeiro Com à doa mãe seu eo e 6 Dome a quem amava, é a quem entregara o seu foturo, à dua vida a tas jets mos caxaços dos bastidores pre untáva se por eli, S6 O que se sabin é que ella dava lá pelo Brazil é que a tal herança famiosa pão Pasava uma hegão, 
A febre amarela matóu a à el, e à sua mão, &à seu irmão, um nobre rapaz que lambem repre? sentava na Avenida, o Jeronimo, que no Buuro do senhor Ale-id lia Um dos sebastiavisas E io ee parecou do mundo, aos 27 anos 

beja de talento € de bondade!” Pobre Florentia Rodrigues Que durma em paz! 

  

      

  

  

    

Amnuncia-se pare o dia em que esta chronica 
deve sabir à luz, o dia 21 de maio, um grande acontecimento artístico. nã nossa terra à inaugu- 
ração do theatro D. Amelia 

À inauguração d'um theaira novo é sempre um acontecimento em qualuquer cidade, & entré nós. 
& acontecimento redobral de importúacia porque Se trata dum theatro de primeira ordem, que. vãe 
com cénesa ser à mais elegante e mais loxuosa 
sala de espectáculos não só da nossa cidade, como. 
tambem do nossó pais, e talvez podemos mesmo. afiançar de toda à, peninsvla, porque o teatro. 
D. Amelia já pelo seu elegantisimo risco, já pela 
sua formosissima decoração, ficará sendo um dos theatros mais bellos de toda à Europa, tendo Já 
fora, nas frandes cida les opulentas e luxuosas jatos que 6 excedam, povquisimos que o jgua 
É pelo aspecto externo do théatro ninguem tal 

ha dê dizer” E O aspecto é modestissimo quasi que insini cante é não deixa advinhar, nem por sombras, 
as maravilhas que ha lá por dentro, 

E" exactamente o contrário do velho proloquio das cordas de viola e do pão bolorento. Quando se passa pela rua do Thesouro Velho 
é sé vE a fachada do theatro imagina-se que se trata d'um thearro qualquer, mais modesto ainda do que a maioria dos que pára ahi temos: enira- 
se na sala e O deslumbramento é completo. 

Eu tinha ouvido dizer maravilhas d'esse the tro. quando ha dias lá entrei pela primeira vê 
ja já preparado pelas informações a encontrar um esplendido theatro & apesar isso fiquei maravi- 
Ihado: a realidade excedeu muito é muito O que éu já ia imaginando 

Calculo por isso, pela impressão. recebida, o 
desjumbramento que Aquela primocosissima Sela de espectaculos, única “no seu genero em Portu: 
gal, causará aqueiles que lá entrarem completa: 
mente desprevênidos & tendo só à inculcar-lhes o que é o theatro, a suá modesta, appa-rencia externa. 
À Sala de espectaculos é de grandes dimentõos & aproveitada com tal arte no seu risco elega 

Simio, que comporta, maix duzentos, espectadores. que 0 iheatro de 8. Carlos. 
O risco da sala é intiameme novo entre nós. 
Em baixo, no fundo; da. platéa, há um grande recinto d'onde se goza perfeitamente o espociacu” 

Jo e que é destinado exclusivamente para especta. 
dores de pé, como em alguns theatros em Madri 

Na primeira ordem ha, adiante dos camarotes de fundo, um elegantissino balcão ; na segunda ordem outro balcão que ocupa todo o fundo da 
sala, à terceira ordem, toda em amphitheauo, é 
destinada aos logares baratos, comporia centen 
Je espectadores que em entrada & sabido excl 
À sala de espectacúlos comunica por uma am- pla é elegante escadaria com uma grande galeria 

  

  

  

  

    
  

  

     

  

  

  

envidraçada é ajardinada que serve de botequim & que é uma perfeita novilade nos. nossos thea- 
Essa galeria fecha por um fresco de Manini, que é uma verdieira obra prima, um dos mais actas veis trabalhos que o ilustre stenogrepho vem fi: to entre nós 
Na. primeira ordem ha um foyer para uso do publico, que É uma obra arte: primoroia, Mas, pará nós, à verdadeira maravilha do, hear tro € 9 lecto iniado pelo decorador Rosi, que à empresa proprietaria do. thentro mando vis xr pressamente Ulala Rossi é um grande anista; prova.o todaia des coração do theatro D. Amelia, é especialmente esse tecto que com certeza é dos mais Tormosos. E jusicos ae em ato 
Nesse plafand ha sobre o proscenio uma figu sa de mulher, que é um verdadeiro encaro, As grades dis. duas ordens de carrarotes e da 34 ordem, paraiso, são todas douradas e duma elegendo dlincia À iluminação do thesiro é gaz é muto origi- nal o grande Sol de crystal que collocado no meio do tecto, substitue os antigos lustres & é ditam ef. feito maravilhoso. O ihcatro D) Amelia é propriedade d'uma so ciednde de que fazem parte os srs. visconde de 8º Luiz de Braga. Ramos Sobrinho, genro do iluiire Seriptor Ramalho. Ortigão, Celestino du Siva, mais dois caprtdlistas e o ditincto octor Guilhars me da Silveira, que no mesmo tempo é o direct gerente da empresa, e que com os seus pastas mos conhecimentos de negocios thesteaes é segu: a garantia da maneira como 0 novo thedtro será arlsticamente dirigido O O cinexte oceupar-sesha brevemente em arr arião especial do thegteo. Amelia e publicara eruguis do elegante shegtro que no lia 21 do é 

  

   

  

  

  

  

rente — hoje que me lêem --Será indugurado com. 
a Companhia italiana  d'opera comica dos irmãos. 
Gargano, companhia de que. nos. dizem maravis 
las e de que largamente fajlaremos. na. proxima. chronica, 5 

Gervasio Lobato 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O ANNEL DE NUPCIAS 
O postico quadro que apresentamos aos nossos leitores, desenha Juma iVassasseenas de momén= tos felizes entre aqueles que se mam. 
A historia é singula como a mocidade dos dols namorados, em que tudo é côr de roze, e omun- da um paráizo, Porque se singe naqueles dois entes que se amam Um passeio no parque, sob a fragrancia das arvores onde as avesinhas soltam os seus cantos & as flóres evolam (os seus deliciosos prefumes, éra o momento propicio para as conidencias eos 

Foram oo pipelastEndto dandiiras AIRE mar tis aqueles: dois entes que se amavam, & Esse era 0 seu iior desejo É vão amigo 0 uso dos anneis que elles app recéram como bm dos primeiros productos da in- duátria do homem, na dade do bronze, Se m'essa época lo annel era já um signal de li gação entre dois entes que de estimasiem, € até âmússem, não sabemos, Entretanto é tão natural troca d'este adorno entre os namorados, que ros serão nquelles que antes de e engate não “nhám trocado um annel, como nma prenda de Rom apovro para”a realisação do seu Jaturo en. ineo. Emtré às pessoas! de educação o anil de nue peias faz parte da cerimonia matrimonial, tanto é tem volgarisado ext axo que raro entomrar- 
sê dois conjue em que se não tenha Fealado à troca do anne ou aliança. 

  

  

  

  

MASSARELLOS 
Fica nos arredoras da cidade do Porto, junto & 

margem direita do rio Douro, no caminho da Foz. 
E" sitio muito aprasivel, é onde se encontram. consirueções antiquissimas, pelo. que se conhece 

ser povoado muito antigo. como antiga é a fre- 
guezia, pois data da fundação da monarch 

À primeira egreja d'esta freguezia, ou de Nossa. 
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Senhera da Ea Midis pao Em é, cahiu em ruína, pelo que foi tfansferido o culto para à capelia do Corpo Santo, em 1868, ' À Freguéria de Massárelos teim hoje mais de 18306 fogos e é dus mais populosas do Porto. “Tem beiios ddificios modernos e antigos, ssim gem grande numero de fabricas de funigão de o, louca mongens, cerveja & outras, pelo que. se pôde cônsiderar cómo uma das freguêrias quis indios aquele conse. Ni Ireguenia! de, Massarelos esto Palácio de Chrpatal, e à colebre casa de Pero d/Ossem, ou ou Pedro Cem, e que hojé pertence aos ses. mar: 
Gilezes de Monta (ou dos Terenas) 

  

  

- D. JOAQUIM BISPO DE CABO VERDE 
D'uma figura elevada, grave; serena insinunnto € bondosa, reilecte-se na sua pliysionomia. como 

ém limpido espelho, à amavel ignorancia dos 
Brandes merecimentos da altma e do seu coração, que impressiona agradavelmente quem se lhes 
ipproxima, attrahindo mesmo e impondo se res- Peitosamente na modesta simplicidade da sua. apresentação, como um verdadeiro ministro do 
Senhor, como um verdadeiro apostolo do chri 

O seu fino trato e porte correcto, desperten: cioso e" obsequiador, faz, lembrar a elegancia é 
denodo dos “seus intrépidos comprovincianos 
Di Pedro de Menezes, primeiro conde de Vila Regi e primeiro capitão governador é donatário, 
dE Conta, que defendeu. heroicamente durante tinte e dois annos de luctas continuas, e onde 
falieceu eim 1487, sendo almirante de Portugal, 
ao mór “de mM D. Duarte e no dos E ilorosos capitães do seu tempos Diogo. Cão, 
descobridor 46 Zaire e Fino do Cóngo em 1484 
chegando na dogonda viagem, realisada um ano 
depois: até: 229" austraes;. Fernão de Maga- Jhdes, que Tez primeira viagem à roda do globo terraqueo em 1519, Pedro. Teixeira, notavel ex. 
Plorador e conquisiador no Amazonas pelos an- nos de 1615 e seguintes, Frei Miguel de Contrei- 
Tas, que. convenceu. D. Leonor, viuva de el-rei . Jodo: +, fundar à primeira casa de Misericor- 
dia em Portugal, o insigne missionario padre No. 
brega, companheiro de Anchieta, que tantos ser- 
vos prestou” 4 humanidade fazendo brotar com 
Vigor os ructos da civilisação christã entre os tamoyos brasileiros, e muitos outros quo. partindo. 
das terras. trasmontanas animadas pelo espirito. 
Feligioso, foram arrojados e persistentes, e até ne- 
Bando de tudo que individualmente lhes era caro, dé espozeram aos maiores perigos, sómeno esti 
alados pelo amor Engrandecimemo da sua 
Homens assim prepara-os à Providencia para, 88 avantajarem aos outros homen, sentindo em. 

i um verbo impulsivo que. lhes dá vigor para, a sm pulsivo q gor 
O Revmé'sr D Joaquim Augusto de Barros, nas-. Gem pa Vila do. Peso da Regoa, à 25 de julho de 

1837, tendo seus paes Francisco Manuel de Bar- 
Fos é D. Maria Maxima de Barros. 
“clnclinado desde 05 mais verdes annos. para à vida ecclesiastica, fot moito novo ainda para casa 
de seu ilustre tiô materno, padre José Justino de Carvalho, residente. em Villa Real de. Traz-os- 
Montes. Ali, no Iyceu, cursou as aulas de prepa 
Tatorios indo em seghida para 0, Porto, em cujo 
Asfinrio Estudou iNeologia om notavê isine- 

'Nos annos de 1862 ou 1863, não se importando Com, os prazeres maierines, às riquezas e honra- 
Tas imundanas, e preferindo xs agruras de paro- 

espachado reitor da iregueia 
7 de Torgueda, do arcebispado pri 

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   
paz de Braga. pertencente ao districto e conces 
nes serra do Marão, com o coração a trasbor- 

E aquella santa alegria que inspiram as gran-. 

'os os homens velhos e novos, quando o sino 
tange as trindades ou se acham reunidos juntos 
Bbsoluto recolhimento, animados de verdadeira 

dar a santa reza. 

Yerentes. E a 

  

  

  

“Tão pobre como os seus pebres oi o idolo dos «eve parochianos, que & adoravam, como. é hoje dardo do ans conhecem o os quis 
A Verdadeira obrigacfi dê cad Ereatãra  ser- vir aos desiguos providentises, segundo às surs ldaes Porque homem nã rg fem po: a o seu demos só cumpre o gui lhe ordena O Creator a MEO a 
Aslan, deseuídõso d'este princípio asiático, qpsndo mem por sombria imaginada têr de aban” nar nado sertaneja paróebino oie com Bram 

de cmiFação é magos sa é de cui járochianos quê o adbravam, Participada à nodicação pará Bispo” de “CabG! Verde, Fita bm 13 de miaeçã de 18, dendo emão miniltro é Secretário de estado da ari € oltramar, 6 esa Manuel Pinheiro Chngas, Ao receher está inesperada noticia, jar ou telhe 0 dizer do, Progresso do Nor 18 do março do referido anto, a população da reguena à porta da” residencia, lamentando à ed de tão Bom pastor Peso as suas notavelmente extrãordinarias virta- desde ainda O mencionado Erogrêsso do Noris Pretisavam d'uma prova solemne para se uíhema! Têm no perizono lance da seduceio de honrarias & Proneminências socines, em que Os de maior foftalesa do animo! tee Baqudo iveraminta agora na resistencia obatindda que elle, o manso Pifavel como“ cgriande, “que Jhe segredára Sempre a medida de todos 65 actos do seu viver, appbe em lucra ia é violenta é aceeliaç cargo e dignidade prelaíia, Só cedeo, q luFolidie a sua modesta com a desobediencia & os seus afféctos de familia com profundos des. 
“iai ma sua obscuridade, de que aliás, reful gitm, ao longe, sem elle o pensar, todos 6s mas rimorssos dotes do perito diseipul de Christo, Semeise” hoje iapo le principe, attiulado com exerópulos “do desempenho da” elevada. missão; pura que so póde “alter, “que! parece ter nas! Fido O Prinisio dê Jia do Po, pd mese época 6 que segue 

«A vida este ilustrado sacerdote tem pas- sado obscura e modesta, comi é obtcuro é imo: dlesto & Campanário da aldeia d'onde vaé trans: rio par, ignidado pet, Eneerado num lo denindoro de montam & ua boa de e to encontra" ifcildndos Ge mão veio Dm iscas que não transponia quando é pre 
ciso aliviar um ipfortunio Ou protegar qm desgr Gado: Onde a misêri é ao mil vicitides da tida mana lancem imais evidentemente à sua gare ferina, ahi apparece o parocho de Torgusda teme rs" com utha. consolação nos labios & com ua 
Eimois que “a mão direta esconde cuidadosas mento la esquerda. à Dim rato affbilsimo, ma gta incincan. te é bondosa, póstue à amável ignorancia dos deus grandes merecimentos. foda a sua aeuvidade a tra reparida entre os seus, deveres de padre « de parocho, e à gul- Ear dê da ora af. ra que elle contagra à sua santo mi; uma 
oxibgenana respeitabilssima que tem tido à É idade de syer Gs s80s filhos à osso bispo, 8 b charel em medicina pela Universidade e (im: es José Augusto de Basrose o se. Córiseheiro Giieriino de Barro, elevados de maore alt sas, graças “4 virde e nos talentos que aquela Sou vranemairlhes. E Havendo sido sagrado na egreja do Sactamento 
em Lisbos, parti para sua diocese em junho de (88 valendo a Helo passados sé anos para ênitgui como Consegula alguns Rielhoramentos Poricd sua Egrej e os seus docesanos. 

Ur dos primeiros cuidados de'S. Exa Rev, quando: volto a, TraziosMontes, foi ir visitar a anda aquecida paroênia de Torueda. Ao tagar ai inenperadamente, acudiu toda popula: fios com Indesívee munifêtações de alegria, à Brsitar sincera omenagem do seu saudoso pastôr aesando E acerte comeovedoras naquele mo: ER NR 
seus antigos parochianos, que São de 8, Ex. Revm Singeros « provados amigos. 

Sendo idispengável 4 “ava. comparenciá em 
Rota, para all par, As tuas victudes conhecidas  Capilal do olbe cxtholico fizeram com que ele 
fosse usramente considerado por Sua Santidade 
“a 6 de junho do anno de 1898 partiu de 1 "6d junho do anno de 1893, port de Lis: 
toa novamente para a sua diocese. Do modo coma 
ai of recebido! dá-nos testemunho a correspen: 
Sena publicada no Correia Nacional de”t' de agosto último, e que seza asc: 

inêgresçãu d sua diocese o Exim e Revim Sr 

  

  

  

    

  

      

    

  

  

    
     

  

  

  

    
  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

D. Joaquim, Augusto de Barros, venerando Pre- ia E ita seja a satisfação que sentem ox lhos de Gabo Verdo por tio fiz hcogtecimênto, Be à pódem aprécir todos quantos conhecem as suas elias qualidades. «Virtuoso é ilustrado, afavel com todos, aus: tero comsigo, mesmo, séloso pelo bem espiritual dos seus diocasenos todos capuva col palavras cbamigo é à todos ensina com conselhos paterna. Sabemos que, ha muito, desejava o venerando Prélado rêgresstr 40 geo do seu tebanho, mas mal podia fazer sem vir acompanhado de pêssoa pára O serviço da” SE e do Seminario. Resolvida Gu foi esta dificuldade não se demorou mats um momento ea Portugal, é como Bom pa Sabe dar à vida por sas ovelhas na guarda do aprisco que à Providencia lhe conhou para dirigir, 

  

  

  

“O “povo esperava o em migotos, reverente- 
minte ajoeiha do, soltando vivas de contentamento e recolhendo devotamente a benção que S. Ex* 
Rev.mt ia fançando, Alegre dia este porque tambem 
é a priméira vez que um Prelado regressa & sua 
diocese, pelo menos nos modernos tempos, depois. 
de ir ao reino, em góso de licenca. 

  

  

  

  

findo “Te Dum dignos se 5 xi Re 
subir ao púlpito e em linguagem apostolica sa 
dous seus divsctanos RA “Quasi pelo espaço de uma hora tevé S, Exs 
Revit Suspenso Ne seus labios 0 seleto núdito- io. Consoladoras todas aquelas palavras que ca 
hiram como perolas bem lapidadas dos labios do 
Venerando Prelado Forma Classica, exposição di- dgná d'um Prelado, reconhecimento pára como no- 
bre ministro da Imarinha. er. conselheiro Neves Ferreira por atender ds instantes necessidades de 
nomear algum pessoal para O serviço da Sé e do Seminario, rasgados louvores so. presidente da 
Júnia Govemativa é vice-Reitor. pelos serviços 
prestados à diocese e ao Seminário, apreço de hão menor estima para Com Os Vogaes da Junta, 
agradecimento 40 conductor de 1.º cláése, D. Tho- 
mas d'Almeida pelo Seu auxilio ná realisação dos importantes melhoramentos, feitos no seminário, 
descripções aprimoradas de quanto. via na sua apê ad saca lin, Consahos 

os, viná evangelica commoção até sentir a vos Embargada na garganta, quando fla d 
mento -que lho fizera nó Vaticano o âncião vene- 
rando, o Pontífice incomparável, que tão minúcios Samente só quiz informar de todos os negocios da diocese e que tão instante recomendou o cuida 
do pela edicação: da mocidade, tudo fot a ex: 
pressão de um bello quadro de que mal podemos dar aqui os traços geraes, feito com mão de mes- 
tee, deixando bem gravado no espirito de todos os 
quê assistirá, impressões qua o de esquecer tarde 

A brilhante é comovente allocitão de S, Exa Rev m corre dptualmente impressn êm folheto. Eis, pois, um eve esboço dos factos mais im- 
portantes da vida pública de tão venerando prela- 
to de quem hoje publicamos o retrato e que de: verão têr seguimento, attentas às virtudes e é éle- 
vado espirito que distinguem o seu bondoso cara” 
cer. 

Déspido de jrtresis mundanos, o ar: bispo de Gabo-Verde é um verdadeiro apostolo da carid 
de ehristã, que acode ao desgraçado com o obolo 
é conselho, que se compraz em faser o bem pelo aapor do bém. 
“É por isso que toda à imprensa tem sido tina: 

nime” em elogiar o ilustre antistits, que tanto sê 
Sabe elevar no conceito dos seus comtêmporancos. Nestas rapidos linhas apenas deixamos esboça. 
dos 95 principaes reaços physionomizos do actual chefe da cgreja Cabo-Verdianna "que respeitos 
saménte cumprimentamos, felicitando o cordial: 
mente. 

  

  

   
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  
  

Janeiro de 1894 A, Lopes Mendes. 

— e 
ALVAÇÕES DO CORGO 

À Seie Kilometros do ponto, onde o rio Corão desagai o Donro, prosimo. dh vila do Pego da Rego, 6 meio dam áito monte talhado à pique, sobre “a, margem esquerda daquele ro, estancên à povonção d'Alvações do Cargo, Como que for: 
má um amplheatro. coróudo, de sua eitreja &, 

  

  

       

    
onde “es edifias, esjados é elegantes, restam 
da vêrdura da púlsagem. Encênia os olhos de aero, rranspondo a estada. ontira de Some 

   cia Martha de Penaguião, fia mbma das voltas 
daquela via: publica, o acervo d'aquelles casaes, 
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D. JOAQUIM AUGUSTO DE BARROS — Bisro.pr 

(Copia de uma photographia do sr     
veio dar a esta, como muitas povoações do Douro, desenvolvimento e riqueza: Dizem Uns, que uns. vijantes, que atra vessavam pelô meio della viram fuma elis duas esbeltas donsellas que, na bran- Cura assetinada e mimosa da pele tinha tal encanto. que os levaram “a. cxclamar. vas. sois!" Provavelmente. engrandeceram Som outras palavras ainda aquelas peregr nas ballezas; a chronica, porem, refere essas, e ahi ira o nome da povoação. A sdeveram Outços aUcioras, que iascara a denominação det aldeia bina credo 
Stancia, que ocorre, quando o rio Corgo, obertô à inchado de agoas pluviues, sé pre: cinita, ruidoso. e murmurador, sobre” aslra- gas do seu leito. Succede que, daironte da Povoação, os seus nlvoroços sto mais aspes Tos, e o seus ruidos mais fortes € sonotos, Diqui O dizer-se que 0 nome da povoação foi, a. sua origem — Alvoroções do Corgo 
— como referencia áquelles factos acciden- iaes, que deiximos narrados. - Seja como fr É erto que hoje a vitosa e alegre povonção, de que damos a estampa 
de denoniina Alvações do Corgo. ? Desce se para ella por via dê wma estreita asinhaga, chamada Gorrét, vindo de 5: Jão de Lobrigos. Ao entrar na freguezia encon: tra-sê uma ponte de pedra de granito, que ata às relações da margem diréita com à 
esquerda, Foi esta ponte edificada em 1804, Guntando: quatro nº cinco mil cruzados, ol Gomo hoje diriamos, dous contos de res. Foi construida a expensas de Todo Ferreira, coronel de miicias de Villa Real natural dê) Villa Maior, que pediu licença no governo. para a edificar á sua custa, com a condição. de receber as respectivas portagens, isto é nor da carro caregado Bo rl, Savage ora maior 4o réis, mênor 20 réis é por pês- soa o réis Eta ponto substitui a barcapor À onde sé passava ho Corgo, que era causa de ireguems desares ; Largo tempo recebeu as portagens o con- straetor; todavia, logo. que o povo d'álvo- 
Goes présumiu que devia achar'se pago com 

| 
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Jargueza, foi, pela calada da noute, à ponte, des- tfuiu a Barraca da cobrança, afugentou os Cobra dlores à bordoada, findando, esse modo um pour So extraordinario, mas portugues de lei, a estor. Si indisculpavel 
à ponte sobe-se à povoação por uma estrada Jarga e ingreme feita peia Companhia dos Vinhos até que se entra n'uma rua estrita € mal calçada. oferecendo nos logo. dois edificios, de fabrica fegolar, com seus brasões, sendo um la familia de Manuel Alves Guedes, e outro. do Padre José Pinto de Mesquita, que ha muitos annos fal 

À poucos passos encontra-se um largo tanque de “granito onde jorram limpidas agoas de duns 

  

  

    

  

teio e outros cereaes, levou-a ao ponto de ser dis- 
dineta no Douro pelos homens, que d'elia sahiram 
entregando-se às lettras é à estudos maiores. Ci- 
turemos uma parte d'aquelles que existiram aqui 
ou erám seus naturaes até 1834, Entre aquelles, 
que pertenceram á vida monastica Jembraremos 
=D. Antonio de Sancta Rita, que morreu arc 
bispo de Gôa, irmão de Florencio de Carvalho — 
Frei Jofio de Carvalho Frei Miguel da Purifica- 
são, frade franciscano — Frei José do Carmo, dito. 
—Frei Dyonísio, dito—Frei Antonio de - 
to—Frei João de Mesquita, dominicano — Frei 
João de Mattos, bôrro—Frei José Maria Pires do. 
Carvalho, dito—Frei Manoel de Mattos graciano. 
Frei Domingos de Carvalho Citaremos ainda os 

  

   

A familia Varejão oceupa um logar distincto. 
entra 05 membros da nossá nobreza antiga. Não deve ser esquecida a familia Leite tão di- 
gna sob todos os pontos de vista. 

“Todas estas fa têm brazões, oú podiam 
têlcos se por ventura aspirassem a essa honrária. 

A povoação é coroada pela Igreja de Santo An- 
tonio, que foi edificada em 1727, substituindo uma 
pequena. capelia que alli existia, Tem a Igreja. 
diversos altares de primorosa talha e um má- 

fico orgão doado por uma senhora da famili 
Foi por occasião da construcção desta Igreja, 

que à Ireguezia deixou de pagar congrua a dois parochos de S. João de Lobrigos e Senhora das. 
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ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 

  

O SUBMARINO &NORDENFELDES À SUPERFICIE D'AGUA 

    

cas de bronze, Foi múndado fazer, também pela 
dita Companhia dos Vinhos do Alto Douro pelo Tendimento do subsídio, que ella arrecadava para ins de obras de utlidade publica, e que dispen- até que entrou na receita geral do Estado. 

Sobe-sé em seguida pela rua do Poço e Eido, 
onde se encontra ainda à casa abrasonada de An- tônio Ferreira Vaz, ancião respeltavel, defuncto ha mitos annos. 

ão lado esquerdo destes duas ruas estancéa a População, composta de, diversos edificios em Tuas estreitas e mal alinhadas sobresahindo as gisas do Balcão, Val, Eirô, Bairrel, Residencia. . Paroenia, Calçada, Adendo eres à O desenvolvimento, que à cultura da vinha deu 
À riqueza desta povoação, que nos tempos pri mitivos se entregava à pastoreação dos gados, Sutura do azeite, arvoreso de castanheiros, cen- 

  

CORTE VERTICAL DO SOBNARINO NORDENFELDT> 

gcclesinsticos seculares: Padre, José Pereira de Souza, grande lainista- Padre Antonio da Cruz Padre” Josê Pinto — Padre Manoel Pinto — Padre Antonio Soares--Padre Antonio Capella=Padre Fernando Borges- Padre Bernardino Percira, Às Tamilas mois antigas d Alvações tinham os apelidos de Pereiras, Lopes e Cartalhos. Tloje ha em Alvações Casas importantes sendo. “uma das prineipaes à dos srs. Mouras, cavalheiros tão distinctos pelas suas qualidades pessoaes, co- mo pela sua riqueza o lustre de nobreza. 8 Pereiras tem, tambem, mam estimavel an- cio, o sr, Jogo Pereira de Mattos, o representan. dedo e aço lustres E 
 Capellas que tem a sua casa no sítio deno- 

minado o Val, gados hoje aos Lopes de Carva- Joy Contam má sui farilia miltares é eceesiat= co? de saber é ontros personágens 

  

Neves de Villarinho dos Freires, que a pastores: 
vam cada um seis mezes do anno. 

Requereram Os parochianos ao Governo com- prôméttendo-se a pagar a um parocho seu pro- 
prio à respectiva congrua, sustentação à que elle 
deferio, ficando formada a freguezia d'Alvações do Corgo que hoje bastoreia o iminente apricul. 
tor e Revendo Padre Polydoro Augusto Pinto. 

Habita este cavalheiro a mesma casa que foi. 
morada do primeiro parocho da freguezia, à qual 
teve a honra, entre outras visitas, de abrigar 
aítuma casa, na rua das Quelhas D. Frei Barthoio- 
meo dos Martyres durante tres dias, no tempo em. 

[Né esta freguezia pertencia á circomscripção de 
iraga. Hoje é da jurisdicção de Lamego. Conta-se que antes de 1834, no sítio chamado. 

Vai do Porto, foram exploradas algumas minas 
que se diziam! de ouro, as quaes segundo, à opi 
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    vonção dPAlvações do Cargo à familia, que, alem Je duas senhoras; composm o Conselheiro Dire: cior Geral do Commercio é Estattica, Guilher: 

  “pino Augusto de Burros o Dipo de Gato-Verdo, , Joaquiro Augusto. de Barras e o Bacharel em Medicina pela Uni ê Rs rsidade de Coimbra José Au- 
arros, São cinco irmãos que vivem em Commum, é que pr homenagem às suas re- cordações am, na povoação onde. seus paes tinham bens, e ellês passaram muitos dos dias da sua puericia, estubelécer a residencia, que lhes permittem as funcções que exercem Jon: 8e da povoação que tanto amam. Dando uma modesta largueza a uma pequena Casa de campo, dps possuiam em Alvações e procurando dotala “algumas commodidades, que a higiene aconse- Jha, é o bem estar recomenda, veem e 0s ses so- drinhos, os filhos do mais velho da família, passar parte do verão gosando os purissimos ares d'esta Povonção, onde o pora É morigerado e dog. € à lação, em geral, bem disposta, tirosa e tras Eafhagõra: Aiii que ele de senos ae entar para que às Stas vinhas não desappare Everdideiramento heroica e inerível, = Pr Som» A producção d'esta freguezia orcava por 1:90 pipas, e nos annos escassos a 800, Acha-sé redu- 

gida à 200 pipas! Não obsiante, este povo trabalhodor e incança- vel, recomeça em cada anno à lucta contras mos lestias que atacam as vinhas, sem meios, sem au. xilio, sem soccorro d'lguem, mas supprindo todas estas faltas pelos seus suores, pelo au braço que 
hão cança, pela sua actividade que mada abit 

Dos poderes publicos apenas teve como melho- 
ramento e guxilo um kilometro de estrada dest. 
mada a facilitar a extracção dos seus productos, que: sem embárgo continuam à pagar. pela dif: 
Guldade do transporte, que os embaraça, por meio. 
de abismos e invios azinhagas, pesados encargos 
ou descontos no preço da venda. Se o Governo, à quem nunca pedio auxilio, lhe desse; não o ca q pe 
minho de ferro que projectou, mas; continuando o 

  

    

  

  

  

  

  

  

mais do que à importancia d'um kilometeo de es: 

ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 
IContiauado 6 mrméro 654 

O Nordenfeldt é um barco submarino em fórma. de  Eharuto, plansado, pelo engenheiro dibamar- 
quez M, Nordenfeldt, lançado. ão mar & experi mentado em 1835. Mede 19,30 de comprimento 386 de damero mosimo. motor é o vapor d agua sobresaquecida em uma caldeira especial à pressão de dez atmosphe- Tas, e a machina é do systema Compound, acc naúido um helice Colocado na ppa poiterior- mente ao leme. Este leme serve para O governo do barco no sentido horisonta. A immersão e à enversão fazem se admittindo e rejetando ag, para o que tem tres depositos convenientemente apropriados, sendo dois Gguaes, vm em cada extremidade e o terceiro a méio. É os movimentos na senvido vertical são determina dos pela Acção de dois helices horisontaes e dois lemes,laterães, depois de obtida a conveniente 

A Sua guarnição compõe-se de quatro homens. O jar respiravel é renovado por meio de ar com: 

  

  

   

  

Este bared é armado com dois tubos pará lan- qamento de torpedos automoveis; tm sempre um. Sica. e Huetuação e comporta am aprovisio aavento: suficiente para dezaseis horas de naves FpsÃo cor velocidade média di oito milha por 
E” este 9 modelo primitivo, adquirido pelos go- vemos a Dinamarek e da Suécia, com b qual se dizeram largas e repetidas expericneas nos mares do norte, experiençias que deixaram bem evidens cido o imporantsaimo. papel que o submarino Vae Pepresencar na guerra maria Em 1986 nova experiencias foram feitas nd Gre- cia com vm submarino deste syatema, mandado Gonftrair pelo governo d'aquelle paiz, Bi 188 foram Sulancaméni eo ertmenss dos dois Garcos.cguaes, Nordenfeld, mandados onstrir por conta do governo dá Turquia. Estes são já uma moiiicação. da typo primiio; teem oa do de comprimento, 3,08 de diametro masi: mo é 200 joneiadas de deslocamento TE, finalmente, em fins de 1888, Com pequeno intetvalo de tempo, em Southampton, Inglaterra « em Wilheimennsien, Alemanba, fêrum lanç dog ao mar dois submarinos Norden/elá, embra diierentes, ambos modificação do typo turco de “887 mas, ainda de matores dimensões do que esté; mandados construir por contados goverhos destas duas grandes náções. Teem apróvistonas 

mento para quatro dias proximamente de mave- ação, dom a velocidade media de dez milhas por 
A gua guarnição é de tre homens. Ou ditrenes barcos ordem, desde o eupo disamarquer, de 1885, até ão typo inglez de 1888, que 6 mmiá moderdo segundo as hosts infor! 

ações, todos” possuem 45 mesmas qualidades Cort ercapção  d'quelias que! proveem directa: mente da grandeza da embarcação: Nenhum Je: 
les” pode manter se. parado: enire aguas, e todos Posse na ta Gu” qual autonomia, ialor nos Citimos dias e menor no primeiro. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continia) Grumete, 

JULIO CESAR MACHADO 
(Continuado do numero st) 

AO contrário dos seus collegas nas letras, Julio 
Machado não era Irequentador assiduo dos cafés, é se entrava no Martare, não se demorava : des! 
de muito. novo preferiu jhes O thestro, No pali 
co, nos camarins dos artistas, travou relações h timas com Os mai distínctos e essa convivencia 
tirou subsidios — estudos, esboços do natural — & 
com elles ornou de graciosos quadros é retratos eressantissimo livro em que tão brilhante e chistosamente os pintou. 

No nosso pequeno mundo litterario foi um i 

  

  

  

   

  

  
dente, Era “rarissimo vel.o em casa dos 

grandes sacerdotes da ltteratora. Não era dos 
donvivas dos sabbudos em casa de Herculano ; e hos saraus de untiilho, em 8. Francisco de Pau: 
ja, onde se reunia  ôr dos nossos poctas e pfo- sadores — a velha guarda à nova. nessa Casa; 
verdadeiro. templo. das Jeitras, onde o. grande poeta offerecia tão larga, affavel e gencrosa hos- 
Pitalidade aos que as cultivavam, abi onde encon- frei tambem Julio Diniz, Ernesto Marecos, Guer- 
Fa danqueiro, Antbero do Quental; ué hovos que 

já tinham conquistado as esporas dluiro, e os que Jam fater não, puidos inda ne seen Ierria = elle, ao nosso Julio, +6 6 vi lá uma noite, no. 
longo. periodo de muitos anos em que fui um 
dos" mais constantes, convavas desse femins litte= 
rários, dPéssos reuniões quasi acadêmicas, qué alli Bndarám, sem, infelizmente, terem deixado suê- 

O lustre folhetiista, que sempre viveu das 
letras (com “clas, parecia evitar as grandes 
reuniões com Os Seus confrades, mas foi amigo intimo de Campos Valdez =» celebre emprega: 
rio; de Guleanio Fontana — o grande harpista-— Em cuja casa, ao Chiado, algumas vezes jantâmos. 
com Domingos Martins, Bulhão Pato, José'Avel- 
lar, Severo, é mals alguns uma mortos, outros vivos, mas que, Sicut nos, já olham pára O passas 
do ; de Beneventano, 6 famoso barytono: da Mon: 
Igini, o extraordinário tenor ; de Raphael Bordalo, 
de” Paulo. Plante, do dr. Hopifer, de Emilio Mouchet, et fen passe... Os italianos de 5, Car 
Jos, os dá velha guarda de D. Maria. do Gym sio, da Trindade, alguns da Academia das Bellas. 
Aries, como Lupi, foram a “eociêdade que elle 
mais "apreciou os 'hemens com quém mais con 

Estãs fitucas damipos, ilustres nas Artes e nã 
acena, é muitas outras d outros mundos — Julio Machado (era um bom observador = àppareceme nos nos seus livros e folhetins registo de tempos. 
que Já vão, act hebdomadarta da vida contempos 
Tanca. Algans d'elies não cram artistas, mas aia 
vam as létras, recebiam com prazer os seus Gu tóres, é tratavam. o à elle com Os extrémos dé 
âmitáde de que era digno, e ao mesmo tempo 
com uns esmeras e requintes de, culinaria, que 
sabiam. serem do agrado do seu espirituoso cone 
viva, que, para em tudo ser homem de gosto; 
tambem “o era 4 mesa.” Aqueles: curiosos artk 
Eos a, Gajeta de” Portugal, que elle bapisou 
Com tm pomposo, nomê eréco macarrônico, de, Paparolia Biblion = provam que o auetor da Vida 
alegre não era leigo na arte de Vatel, e podia fal 
Inr della com a auctoridade magistral (um col- 
Jega emento de Briia-Savarin Dosejado é bemvindo em toda a parte Julio 
Machado até certa epocha da sua vida for muito 
mundano, é está abstenção, esta ausencia volun- 
taria dos centros, dos cenúculos literarios, não. 
e explica nem, péla insociabiidade, nem pela tr 
mider. O. que eu. penso é que elle procurava es- 
sim garantir a sua independencia de eseriptor, pará 
aliar de quem e como quisesse, imaginando, com. 
o seu espirito em extremo meliadroso, que d/one 
tra forma poderia uma ou oltra vez compros, 
meitép-se, so um 

  

  

  

  

  

  

  

     
  

   

  

E, a pronobio, de timider farei uma peiuena rasicadto o Que b maus ago é MIA Clegos Ceras 1obaro, disse aqui do Norgõe 
prófundo que o nosso querido Julio tinha a faljar E pub bato do at caso & ua Eledto sn core Ra, Love Gta uma emcapção! 
de ique Sor testam: Esssou-se Ito em NSo6 Sé bbim me-Fecordo. Andrade errei, então UE? eta ap Colegio artistico eoihmercial, no Rats Coisas al úina série de conferencia para às Lan ess ve sous ár Gra a Rei Foram alh ouvidos Castilho, Bulbão Datos “Thomas Ribeiro, Vira de Castro, Jayme Mom Sousa" Lobos Maguel Rotissado “o: dr Aces: Coleira Bino. Pedras, Palmeira e, ouros 
Numa d'essas reuniões leu Julio Machado, muito! Bem cons um tom perfeiamente natura, im lb Metim, cerca do grande mastro Rarsind, sem exeutado com a maior atenção, é mio appláue 
dido elo escolhido é mumércio auditarior que encha Sai cla Re Er GIO sent os nervos agitados perante ana stereo en dquee og Bda aba Estado oradores fabitoados ds tumltdosas rela nie aeádemicas de. Coimbra, € é grandes. pai 
De das intatos o Sebo eae aaa 
Eee montou a maior serenidade, e,5e ão dêu 
En Teltara aquele original e accêntondo colo: 
Fido do hei do gradações é contrastes == aquele 
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televo. que lhe era peculiar, e que elle obtinha eram fornecidas pelo conde a Vil que vinheis alagado “do. temporal. .. Devieis pres 
Ei movimenta da plan ole dubla as Corrigia. Serverar-vos mais das. tormentas que devem mo. 
Ra é pontuava as phases, à prondrção que às ia dizêndo. ão deixou nadá a desejar cmquanto à Sorrecção e naturalidade da phrase, no tom e fo” estilo da eua declamação. 

(Continia). Zacharias d'dça, 

MANUBL FERNANDES VILLA-REAL 
(O SEU PROCCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISBOA 

(Continundo do n.º 65) 
u 

A gs agia a at or q vor eta a Ga Su Sr 
ps Pa Em ada SP Me ni pa a Ana Ci di a dead pi Cn a di 
po a 

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

    
         

Nascar anusoripta leon, asi ram toi res genealogia Mespand es familias, que seriam com- postas. conjfoluramos, quando estive naquele reino. im eo iéços de rita Seis, & instancia de Corta eli inda do Sos de Santa, hona, de Lahoa, escreve dim dis uládo EL ear verde, à la diina Cb Ti e galamoria segundo é de crer. é q se. Ee fo, pullicado: tm Aladri É Esta & sus primei dra prosa ve que temos conhecimento, Em trinta gue aa e ln no ed do Hanoi lia ém Iuapaghol à vida do condo-duque de Oliva- qe Mole nato ano rn tm ro ex du mora Bipel se edulação, Nem um ném 
Outro viram a luz publica. o NO. principio de quarenta um, desejando tornar fa- Jorave à cóuça da restauração portuguesa o auimo do Omnipotente ministro de Jia XI, escreveu o Epilo- a peneabic dl emenendizima cardenal duque de Ri Hu dis VCS ol algunas aciones de Vida irei DO Homo ano em Pamplona (lis Pá 

         
       

   

  
  

x, dogondo ele declara), por Juan António Berdun, E im sexunida edição, pelo! mesmo e no mesmo lowar em. 
fike, ed O titulo: RL politico christtanissênio O diseur= dos pollicos sobre algunas aeciones de la vila de em   

        
    

Pentisimo sehor enidenal duque do Richeticu. Bsta obra 
ot apr tada pelos embaixadores, O monteiro-mor & Amtonio Coelho de Carvalho, do Cardeal, na nlti Sentia que tiveram em Abbovile, é, &egundo Harbosa 
  lado rndugida em latino hor Pariso Corina 

(eua, 1040) e em iranstz por Chestoniêres de Ge 
“eo João, Caramuel Labekowita. publicado o seu Ami amet contra Portugal, e sabendo: Vila fieal Em Novembro de. quarenta e déis, mandou buscar um Slemplar a knvert, € O conde: da Vidigueira pelo Na: al eo nendou lhe quê ho gespondésso, o que ese Dz logo em execução nú cg oie 0 ques imprimia mo lia eguinto. E” à dio del reino Tara. por Miguel Alageaor, 1643. Pela o É estavá prompla, pol então Vil- am compania do conde ev um exemplar 
À tie injusta do Infante D. Duario, irmão d-fei D duão 19. pelo Imperador de Al-manha, Frederico Em cujo exercito elle militava desinteressada e gl am nte é a dela e il entrega que ste fez do seu Alte parente & servidor aos 6308 inimigos, os hes- Panhovs levaram o conde da Vidigueira à pedir ão seu io Moniz de Carvalho, quê escrevesse e publitou 

        

    
  

  

  

  

     
   

  

    em Pari em Ah tanto nai imploro mu Tilt 

o sa el ae lransera co na hespanhola dee raio para o de Et Pri ada tocante 1 He Principe D. io infant Porta, seia: en Vicunaça 26 e uni, de GNR Obra Org! carona de aucior Rin ar de ipregeo niãs É erideioment dê Anta Atol de Carvalho, de quarenta & dos E pro- anne de fai rg do Tania Co O gia e por Soo ale em quarenta US; So Intimo ano em Bareelonas da rabeta conhe! 

      

  

  

  

     ro euro cuja ignaranas & de que io dm reis na Biba e Eno, devendo ge com 2 or probabilinde,prosti na ata Anieedentes. peru ok então ua e publica Ta dos a antios& tavo do tn are sei relamava interesso da sia causa, UR baia amo 08 nos da Europa, o que tud6 Jneir sé pode, ver nã fito do mesmo Iatáne por Tós excripa e dad à Ju ha poucos anos, onde lar os larfamente do asram pio, o dito on, da quanta e três estampou. so em Pa- it 0 fm de Mota os aovraos olticos do 
da fico ron a anna en Pot, ds sa ra de D. Sist Jugaors cmmencomen DES a a yo cinto! da idigara da parte mais importante esa publicação, so & di aréaniala e dirigia, Às emos. para la, mandadas. pelo goverho portao 

  

  

    

  

  

  

    

  

            Vala tonforde a convenienei O'conde pairava 6 seu trabalho: punda-ae na suá lin- 
guia Mfeure poriuçais é dedicado do conde e traz Bor aucior Chestomêrts de renal, que julgamos Estudonrio de Vila-Neal, ou Bates 0º nome: do tran Rex que colaborou na sua publicação. Chestonitees de Grenttlogura, como visto, na tradueção francesa do ivo, Ei solico critanistmo, à qual mese caso Será Ou de fm ou de Duto, posto quê não & mencio- 
ar Vila cal na Uta das duas composições apresen 
lada ao Santo Úlcio nos incline à suppor que hão lhe ertenc Po Contente Vla-heal do Imprimir estas óticas, eseierea, em Trance para us Mercuris de Branca, em uarenta e quatro, um relação de quanto sncêedera 
na acclamação de D. João IV. Por este tempo fez uma Targa memoria dos eis de Portogal é das familias que. o podem, o anda prt na cl cao ia dê França ; outra a vedido da doutor Francisco Ve- ae do Gobvê ed Edi ia leia, m tas, sobre do papa “não dotar. procom 8 Fei mem ter au! 
dloridude ho, poder temporal deles da 
Silanta tundicata, do arbispo. ch deals repeat traduzi em begpuohol& Emprio 

e uv frances, à quem 
  

  

  

  

     

    

    

  

  

do deafcando-os ao lho d dao lhe e encare gal a eição ex cj mas 
ria teta à joformação do processo do mesmo. Eran- 
Cisco da Gama fobre a perda das naus sobre a sua 
residencia dus folhas em iranea do que possuia bor- 
Haga na Europa € na Conta He Mis ari draicomedia ds mary de Vigia, o capitão Miguel Eogaho de Carrao, secretano do embaixador (o, 166: as: Almas varias de sorge Violante, do eg Úiiem;'& os Sullquios de Lope de Vega Com dpi. uma, carta sobe qb aconsce em Hom antotor Nicolau Moateiro, represcalant e Portugal Junto da Caras esogren Cn quarenta e seis, a pedido A 'antonto. Sonido Carvalho, tina memoria Gore Prançã não desamparar Portugal no traciado da paz, que então te julgava ear quasi a concluir-se, é s0br& de quero dio Antonio Monia Compos € publicos outra oo iu de Esanci inlresada con Portugal e la Geparacion de Ctla em quarenta E sete, po ordem marques de Ne, ima memoria Com as faabes que davi para so fiat o Conto, dos bens ds eta de ação, a fia de be negocios portugues de enviar ag fas mercadorias ã0 Flo é assim se nus entar 0 Gommerdo; oa à favor da Cirisandado o Congo, ao saber quê 0 Nespanhoes mandaram para já capuhosHaliamos, a qual marques remeltca para Hom otra mosteando que os fralcezes não deviam. ir &ilna de 8. Lourenço por ser Conquista de Potu- 
ral diversas & respeito 408 seguintes aesumplos: in. 
Eiténtes da paz que então de tava ho congresso dE. Siumeter, abratgendo, por aesim dizer, todos eles, oommértio da pimenta de Poringal para França: mães 
aa levantamento do deu valo: estabelecimento nó feno de um porto livre; contra Hollanda, em grande duro, dare de Angola é do Has postando sem 

ro por que não So Ih cedesso paro leia rasa pos- 
Reto: Varias crias Euppotas mosrano O qu era Portugal; todos 98 altos que respeito dello sa- Ara ndo actas de Brança. 

(Continta) 

  

     

  

    

  

  

  

  

  

   
  

   

  

Hamos-oelho, 
paste 

O TORNADIÇO 
Románce hustórico 

MORG. DE FORTINHÃES 
(Continuando do numero 654y 

x 

O dia seguinte amanheceu cheio de sol, alegre 
 írio. O temporal, da noite anterior como que 
purificara o Azul, dando-lhe uma, crystalinidade. 
mais fina que tonilcava. Pouco depois de s erguer, D: Pedro; surprehen- 
dio por aquelia radiante manhã de aileluia, des- ceu & um pequeno pomar que ladeava 0 sul da 
Casa, curioso de observar Os estragos que a inver- 
mia Causara n'essa cultura. de mimo à quem cile 
Sacrificava. cuidados verdadeiramente paternaes. Levantava elle uma pequenina larangeira de 
Genova, que à termpestade derrubara, quando o 
velho peregrino da noite antecedente veio no seu 
encontro. 

É Deus salve vossa mercê | — disse ele, appro- 
ximando se. s vos guarde. Sois o penitente de hontem? 
TO mesmo, senhor. Beijo. às mãos a vossa 

megeê, pela potsada que teve à cavidade de darme. É o velho, singularmênte agitado, querendo dar. 
real execução ao cumprimento, abaixara-se e tens 
tava beijar às mãos de D. Pedro. Mas o fidalgo. 
retirou as,  Deixãe, — disse— Preso à vossa gratidão e 
basta-me súber que a sentis.... Hontem, “evia 
parecer-vos muito. bello lume; contaram-me 

  

  

  

  

  Jeca bstam o da voma dade Hoje, tendes um ia magnifico! des para longe? O velho fez um gesto desalentado e vago: + Nem eu sei! E Envendo.vos; andses, por penitencia, vivendo 
daTenridade alheia. Grande penhencia é quando 5€ sabe sofrer com resignação a vilta que quasi dempre acompanha a esmola... Não é to? 
Sem” duvida. Vossa, mercê tem palavras que. se mão “casam, em geral, com a idade que appas tenta contar... Admira-me que sendo tio moço, tão bem conheça as miserins do mundo. É” que algumas, já tenho experimentado. .- Mas deixemos isso. Então  correis o mundo por voto de penitencias e vindes de muito longe é 
“= Mulo | Conhece vosta mercê a tiolanda-? TEA Hollanda £ Vós vindes da Holanda? =» fez Di Pedro de Lara, subitamente. — Sim senhor De Amsterdam, 

e Amsterdam — repetiu 0 fidalgo, olhando, 
catio o velho. a A Carece que o nome cautou impressão em 
ora meros SINTO pe acorda dado 6 valhacouto, de herejes e em Portugal é tão exal- tada a fé catbolico É Vivestes muitos annos por lá? E Muitos! Talvez mais los que os que. vossa 
mercê tem de idade. E É Então deveis talvez conhecer... D Bedro ja prononcir o nôme do pa, mas um secreto pudor “feio suspender à meio da phrase, O velho vera tambem Ia Conneção nervosa no rosto sulendo de rogas; e vendo que o fidalgo e calara, vagamente enteado, perguntou: 1 Quem diz votsa mercê que devia conhecer? E Ninguem, Bra uma pessoa que já morreu... O pot pone teve tm sorri melao ao vero filalgo curvar se precipitadamente para apramar um pequeno arbusto derrubado, Todavia, Gompoz uma visogem de indiferença e disse Seria um fidalgo portugues cha nado... Deixe vossa mercê vêr seme lembra... D. Baltasar. Acho que se cha D. Balhazar, que | sabeis alguma coisa desse homem? oda a sua vida. Vivemos como irmãos 
durante o. tempo do exílio... Mas que tem vossa mercê que está tão agitado?. Stenho que.» Vinde cá, vinde cá, preciso que me digues algumas Coisas. 1 'D. Pedro de Lara, com um gesto nervoso, tomou o, braço. tremulá do velho penitente é le? vou-o para um pavilhão que havia mum dos extre» mos “da casa, especia de torrelia coroada belica- mente por. umos. grosseiras, amcias de. granito mUSgosO. Apenas “entrou. puma pequena sala, quest nua de. moveis, o fidalgo cerrando à porta Sobre i, exclamou + = Disei me tudo. o que sabeis deerea de esse Do Baltazar... Morreu? — Penso que não. Comquanto velho e acabado, cuido que dinda deve: viver. E elle parente dé 

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

      
  

  

  

   

    
  

mex como vivia ele ! Mal de 
É Em quanto o conheci, nunca as teve. Vivia, 

senão com luxo, ao menos com mediani 
—E a... mulher ? 
A segunda mulher, quer vossa mercé dizer, 

certo... Porque a mim parece-me que elle 
oi casado duas vezes. . 

at 

    

  

  

TE "ué me disseram que tivera um filho da primeira: mulher, que era “uma fdniga de ao pé de Vizeu,  Vosta mercê sabe de ito — Sim: ” Mas... da segunda? É Da segunda tambem teve uma filha, essa vi-a cu mas môreu ereancinh Ba mão? 
TA mãe foi já atraz da filha; ha dois anos. qui lhe” astist ao enterro: Era hebreia, segundo. Susi. Parece impossivel que um fidalgo chris: tão, velho fosse casar com. sabeis onde elle agora estará? TE Não. Mas se vossa mercê tem grande inte- reis posso indagar. > ondes amigos êm Amsterdam? — Alguns, e com elles conto Neste momento, uma gruhad if elmo rou juncto da porta, chamando em atas voces por D.Pedro. 
— São filhos de vossa mercê? perguntou o velho, com um singular clarão nos = São, Eu mando o Embora ainda preoccupado, diritindo-se par O deixeros entrael co Mas eu queria que me disse Sê um. momento... -Teihos muito tempo. 
D. Pedro abriu a. porta, é sitios entraram, 
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fortes é contentes, com o mais novo na vanguár: 
da, gesticulando animadamente. Vinham dar o 
paê fo beijo matinal, e todos tres se penduraram, 
Eporia, nos braços afiectuosos do fidalo. 

(O velho ao vel.os não se conteve ; com a fron 
te iluminada, os olhos borbulhando lagrimas, a longa barba fluetuante, e os braços tremulamente 
estêndidos, coreu para o grupo, e enlagando os 

“todos em "um grande abraço, murmurou convul- 
samente : Meus filhos t meus lhos! 

pequenos & D, Pedro fizeram pé atraz, entre. 
axtonitos e attérrados. O velho continuava com 
os braços estendidos, n'um gesto inexprimivel de 
supplica; é vendo recuar pae e filhos. com os olhos fitos espavoridamente na sua attitude de 
aliucinado, balbuciou doloridamente + 

= Que?! pois até vós me repudiaes tam- 
bem? 

D Pedro tremeu violentamente como sacudido 
por uma vertigem, e com vo incerta exclamou * 

juem sois pênitente, quem sois vs 
O velho colheu-o nos braços quasi à força, coliando-lhe os labios ao ouvido, murmurou algu: 

mas palavras, 

  

  

  

O OCLIDENTE 

ROS) 
REVISTA POLITICA 

O rompimento das relações entre Portugal e o Bratil, rompimento feito por esta última nação, & a ordém do dia em todos os circalos policos, em todas as conversações, pelo inesperado de tal rom: 
pimento, de que finda se não sabe positivamente Qual a causa poderosa que levou o governo bra- Alleiro à assim proceder para vom à nação portu 
E cio ronco presen e o sil mándou salir do Rio de Janeiro o represca faúite do “governo portuguer, sem, segundo pa- 
reg, fazer Sentir a este Junccionato 6 motivos 
de'com réspeito à ordem de retirada para Paris, que" o ministro do Brazil en Lisboa, recebeu do deu govemo. : à 
republica do. Brazil, está sendo comêntado por 

    

  

Ri am 
e tirando do seio um másso de papeis, disse 

rã apa Paes pe pac eds damos e Esto 

ua 
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MASSARELLOS 

  

(Con   de uma photograpiia do ar. E. le) 

todas se clancleias de um modo poco favor vel para aquele pair, tanto mais depois da publi. Cação, de todos os documentos relatos ao proce- dimento de Bortugal para com o Brazil, nós ul mo acontecimentos que ali se tem dado, é que Dem mostra a correcção com que o governo por- 
tuguez tem procedido. Parece que o fato dos revoltosos se terem aco- Ihído & protecção. da bandeira portugueza, refu- glando se a bórdo dos navios de guerra portu eres, surtos ng baba do Rio de Janeiro, e da ga dos mesmos em Montevideu, por causas que ainda não estão apuradas, terá dado motivo ao ferido rompimento, mas Se assim é, mal se exp ca, porque o governo portuguez já trocára exp Gatões tom o governo branileiro, dando às sat fações que o ciso reclamava, explicações e saí façõeR que parece o poverao braliro aeceitou é tudo se estava resolvêndo pelas vias diplomatieas. 
Como rá de dever ; tomo. explicar pois um tal rompimento no meio ds nepociahdes que estavam em tão bom 
inhor É” o que toda a gente pregunta e à que nin- guem sabe responde € o sabemos sé o pronro 
nada disse, É E Dissemos que este procedimento do governo do 

  

  

  

  

      

   
  

  

      
Brazil está sendo commentado em todas as chan celarias, e assim é, porque à todos Interessa esta questão, attemo o brande numero de estrangeiros que existem no Brazil e que é preciso proteger. porque este procedimento do governo brasileiro, que por emquanto se não explica, póde ter expli? dação em algum golpe d'éxiado Que se prepare sobre a núcionalisação dos estrangeiros no. Brazil Tor meio de uma lei mais positiva e terminante do que a que existe promulgada pelo governo da republica, na sua sobida ao poder. : as volndo no procedimento do governo por: tuguêr esta questão, encontramos no, protesto do almirante Saldanha da Gama, formulado em Buenos-Ayres, um documento valioso, que. bem: mostra a confecção com que O nosso, governo procedeu para côm os revoltosos brasileiros que Se acolheram sob a protecção da bandeira portu- 

    

  

  

“biz o sr. Saldanha da Gama, que não podia ser 
melhor O tratamento que recebeu e os seus com: 
panheiros a bordo dos navios portuguezes, mas. 
Crescenta, queixando se amargamente, de que não 
podia ser maior 0 rigor com que eram guardados. 
E vigiados, para que não fugissem, impedindo que. 

  

  

desembarcussem em Buenos-Ayres, como elles 
“ora como procedéria este sr. Saldanha da G 
ma para com emigrados que fossem confiádos à 
sua guarda ? Como, cumpriria este senhore, os 
compromissos que tomasse ? f 

“A resposta é facil, em vista dal maneira como 
se ponou: não os cúmprindo 

É entretanto comprommetteu quem lhe salvou 
a vida é a dos seus companheiros d'arimas, dando 
razão ao dito de «por bem fazer, mal haver» 
“Aguardemos os acontecimentos, fazendo votos. 

para que se restabeleçanra verdade dos factos é 
às boas relações que xémpre tem existido entre 
as duas nações irmãs, que à má sorte, que he tem. 
pos persegue o nosso pais, se compraseu agora 
em interromper, como um los maiores desgostos. 
que nos estavá reservado, É 

É com a questão do Brazil acabou o microbio 
do cholera e O protesto da opposição contra o at- 
tentado á Carta, 

   
  

  

  

João Verdades. 
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